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Resultados: A disciplina proporcionou aproximação dos estudantes às necessidades da pessoa com 
deficiência, além de se constituir espaço para reavaliação crítico-reflexiva de conceitos relativos à 
inclusão. 
Conclusões: Um desafio para a formação profissional de Assistentes Sociais é prepará-los para contribuir 
com o processo de inserção das pessoas com deficiência, seja na convivência com pessoas nessa 
condição, ou como futuros profissionais comprometidos em romper com o paradigma de segregação 
e exclusão social. Desse modo, a experiência apresentada permitiu ampliação da consciência inclusiva 
e acolhimento da diversidade no espaço educacional, oportunizando assim, o compromisso com a 
luta/defesa do direito à diferença.
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Introdução: A simulação tem sido utilizada para melhorar o desempenho dos estudantes nas 
competências a desenvolver proporcionando aprendizagens ativas.  Este estudo pretende identificar a 
perceção dos estudantes do primeiro ano do curso de licenciatura em enfermagem sobre a experiência 
da simulação nas aulas práticas de Fundamentos de Enfermagem I. 
Métodos: Estudo do tipo descritivo e exploratório de abordagem quantitativa. Foi aplicado um 
questionário a 103 estudantes, após a experiência de simulação. 
Resultados: Os estudantes na sua maioria consideraram “concordar” ou “concordar muito” com a 
adequabilidade dos recursos materiais e humanos, a preparação prévia, os objectivos definidos, a 
avaliação efectuada, o tempo utilizado e o debriefing.
Conclusões: O debriefing constitui uma peça essencial no processo ensino aprendizagem com recurso 
à simulação na enfermagem por fazer uso de uma reflexão estruturada que permite aos estudantes 
consolidar os conhecimentos de forma significativa, visualizando o que foi feito e indagando as 
fundamentações e os mecanismos cognitivos associados à tomada de decisão.
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Introdução: O tabagismo continua a ser uma das maiores ameaças à saúde pública que o mundo já 
enfrentou, permanecendo uma das principais causas de morbilidade e de morte prematura, matando 
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cerca de 8 milhões de pessoas por ano, em que 7 milhões dessas mortes são o resultado direto do uso 
do tabaco, enquanto 1,2 milhões são o resultado da exposição ao fumo ambiental do tabaco. Muitas 
destas consequências poderiam ser prevenidas pela atuação adequada dos profissionais de saúde. 
Este estudo teve como objetivo avaliar, na perspetiva dos alunos, as competências adquiridas sobre a 
prevenção e o tratamento do tabagismo na formação pré-graduada em enfermagem.
Métodos: Pesquisa de natureza mista, observacional, transversal e analítica, de âmbito nacional. Fez 
uso de um questionário original de autorelato (suporte papel e informático). Análise multivariada para 
identificação de potenciais variáveis explicativas.
Resultados: A amostra foi constituída por 1100 participantes (42,5% taxa de resposta) finalistas (média 
de idade 23,2 anos; 84,4% sexo feminino). Cerca de 23,6% considera que as componentes formação 
teóricas não foram apresentadas no curso; 32,3% refere não se sentir preparado para atuar ao nível 
da prevenção e tratamento do tabagismo. Sobre a formação prática, 34,7% declara que não foram 
abordadas as temáticas e 10,3% não se sente preparado para intervir (2,3% declara desconhecimento 
sobre a temática). Cerca de 31,9% assume não ter desenvolvido competências para agir sobre a 
temática, contudo 33,9% refere estar preparado.
Conclusões: Os currículos das licenciaturas em enfermagem não se encontram, ainda ajustados à 
promoção do desenvolvimento de competências para agir na área do tabagismo.
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Enquadramento: O desempenho dos profissionais de saúde nas organizações é cada vez 
mais importante para o sucesso das mesmas. O sucesso de planos e estratégias depende de 
colaboradores comprometidos com a missão, valores e objetivos das organizações. O investimento 
no desenvolvimento de competências dos colaboradores, parece aumentar a motivação dos mesmos 
e a assumir os desafios do trabalho na organização.
Objetivos: Avaliar a motivação dos enfermeiros no exercício da sua atividade profissional; identificar 
as determinantes que influenciam a motivação dos enfermeiros no trabalho.
Métodos: Estudo de natureza quantitativa, do tipo descritivo-correlacional e transversal, com recurso 
à aplicação de questionários (inclui a escala Multi-Factorial de Motivação no Trabalho). A amostra é 
não probabilística por conveniência, constituída por 109 enfermeiros.
Resultados: Os enfermeiros, de uma forma geral, estão motivados para o trabalho, com índices de 
motivação a oscilar entre 21.88 e 27.77, para as dimensões “organização no trabalho” e “realização/
poder”, respetivamente. Encontraram-se significâncias estatísticas para as dimensões “realização/
poder” (género, estado civil e tempo de serviço na instituição), “desempenho profissional” (estado 
civil, categoria profissional e tipo de instituição) e “organização no trabalho” (tipo de instituição e 
tempo de serviço na instituição).
Conclusão: Os enfermeiros, apesar das dificuldades atuais, encontram-se motivados para o trabalho. 
As organizações de saúde e os enfermeiros gestores devem ter conhecimento e tentar compreender 
os fatores que os enfermeiros entendem como influenciadores na sua motivação para terem um bom 
desempenho e atingirem os objetivos da instituição de saúde.

Palavras-Chave: Motivação no Trabalho, Enfermagem


